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	Qualidade (não só Testes…) de Software

	        (De uma vez por todas... , Testes estão dentro da Qualidade de Software)

	 

	Por Walter Melo / Walter Júnior. 

	 

	       Para explicar as possíveis identificações, vamos saber do autor: Walter Melo (Global) ou Walter Júnior (Local Brasil):

	 

	    -  Experiente 28 anos em Qualidade e Testes de Software;

	    -  Tendo liderado em Qualidade, das menores às maiores companhias de IT;

	    -  Criador de diversos TCoEs (Testing Center of Excellence), e internacionais;

	    -  Tendo em sua jornada como Trainee até CEO de empresa especializada; 

	    -  Top five global como Test Strategist, Test Specialist & Test Manager;

	    -  Especialista em Requisitos de Software aliados a Critérios de Aceite;

	    -  Automatização funcional, RPA, Testes Não Funcionais do zero ao CI / CD;

	    -  Criador de Metodologias e gestão de BUGs/Erros e Falhas... ; 

	    -  Por isso o entendimento, passou pelos desafios possíveis, na disciplina.
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	Bem-vindo a esta jornada fascinante pelo universo da Qualidade de Software. Às vezes, quando falamos de Qualidade, nos perdemos em definições e jargões técnicos. Mas aqui, eu quero que você sinta, quase como se estivesse tomando um café quentinho numa tarde chuvosa. A Qualidade não é apenas um conceito; é uma experiência que permeia desde o momento em que um software é idealizado até o dia em que é descontinuado. 

	 

	Neste livro, vamos mergulhar nos princípios fundamentais que sustentam a Qualidade de software. Você verá que falar sobre Qualidade vai muito além de um checklist ou de métricas frias. É sobre entender os diversos elementos que compõem essa Qualidade — funcionalidade, usabilidade, eficiência... você vai quase conseguir tocar esses aspectos conforme nos aprofundamos. Acredite, é um mundo rico, repleto de nuances e, claro, de desafios. Sinto que você vai se identificar com várias dessas questões!

	 

	Para explicar as possíveis identificações, vamos saber do autor: Walter Melo (Global) ou Walter Júnior (Local Brasil):

	    -   Experiente 28 anos em Qualidade e Testes de Software;

	    - Tendo liderado em Qualidade, das menores às maiores companhias de IT em Testes de Software;

	    - Criador de diversos TCoEs (Testing Center of Excellence) nacionais e internacionais;

	    - Tendo em sua jornada como Trainee da tecnologia da informação até CEO de empresa especializada em Qualidade e Testes de Software; 

	    - Top five global como Test Strategist;

	    - Especialista em Requisitos de Software;

	    - Automatização do zero ao CI / CD;

	    - Criador de Metodologias e gerenciamento de BUGs/Erros e Falhas..., por isso passou pelas situações e Desafios vividos.

	 

	E falando em desafios, quem nunca se deparou com aqueles momentos de frustração em equipes de desenvolvimento, não é mesmo? A pressão por prazos é como um elefante na sala, e muitas vezes nos faz esquecer o quanto é essencial garantir a Qualidade do que produzimos. Então, prepare-se, pois abordaremos tudo isso com exemplos práticos que podem muito bem se refletir na sua rotina.

	 

	Ah, e não posso deixar de mencionar as histórias de sucesso que você encontrará. Elas são como pequenos faróis iluminando a escuridão, mostrando que a dedicação às práticas de Qualidade realmente faz a diferença. É um jeito inspirador de encerrar uma seção e deixar você cheio de motivação, com uma sensação reconfortante de que é possível, sim, superar os desafios.

	 

	Então, acomode-se, talvez tenha um café ao seu lado, e permita-se absorver um pouco dessa sabedoria acumulada e, porque não, até se divertir com algumas das anedotas que estão por vir. Lembre-se: cada capítulo é uma nova porta que se abre, uma nova oportunidade de descobrir o quão profundo e intrigante é o mundo da Qualidade de software.

	 

	Espero que estas páginas inspirem você a abraçar a Qualidade em seu dia a dia, transformando não apenas o seu trabalho, mas também a experiência dos usuários que se beneficiam do que você tem a oferecer. Vamos juntos nessa?

	 

	Um abraço caloroso,  

	 

	                                                     Walter Melo // Walter Júnior.
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	       Capítulo 1: O que é Qualidade de Software?

	                       

	Quando falamos em Qualidade de software, o que realmente isso significa? À primeira vista, muitos podem pensar em códigos sem bugs, sistemas rápidos e funcionalidades que atendem ao esperado. No entanto, a verdadeira essência da Qualidade de software vai muito além dessas definições técnicas. É uma questão de como esse software se relaciona com as pessoas, como ele impacta suas vidas e, por fim, como ele é percebido no mercado. Sabe aquela sensação ao abrir um aplicativo que funciona perfeitamente, que flui tão bem que a gente quase esquece que está usando uma máquina? É disso que estamos falando.

	 

	A Qualidade de software é como um tecido intrincado, onde cada fio representa um aspecto do desenvolvimento: desde a performance e segurança até a usabilidade e satisfação do usuário. Imagine, por exemplo, um aplicativo de navegação. Para alguns, a Qualidade pode estar na precisão do GPS e na rapidez em revelar rotas alternativas. Contudo, para outros, o que realmente vale a pena é a interface amigável que permite ao usuário encontrar a informação necessária sem frustrações. Isso nos leva a considerar: até que ponto estamos dispostos a tolerar falhas em um software que, de outra forma, poderia ser muito funcional?

	 

	A partir dessa reflexão, podemos observar que a Qualidade de software deve ser uma preocupação que permeia todas as fases do desenvolvimento, e não apenas um item a ser revisitado na fase final do projeto. Quando um time se compromete com a Qualidade, tudo muda. Não é só centralizar a responsabilidade no desenvolvedor ou no testador, mas compreender que todos têm um papel nesse ecossistema. Pense em quantas vezes a falta de comunicação entre áreas resultou em mal-entendidos que custaram tempo e recursos. Um projeto em que a Qualidade é prioridade se reflete nas relações interdepartamentais e na eficiência como um todo.

	 

	Agora, se voltarmos um pouco a essa ideia do impacto, quem não se lembrou de uma experiência em que um software decepcionou suas expectativas? Lembro-me de certa vez, ao tentar usar um sistema novo para organizar minha vida financeira. A promessa era de facilitá-la, mas ao abrir o aplicativo, a interface confusa e os erros constantes me deixaram frustrado. Aquela era a sensação de estar cercado por ilusões de Qualidade que, na prática, não se concretizavam. A frustração gerada não veio apenas da tecnologia, mas da expectativa construída. Essa situação destaca um fator crucial: a Qualidade não é algo que pode ser ignorado ou tratado como um mero detalhe. É um divisor de águas que pode determinar o sucesso ou fracasso de um produto.

	 

	Um dos aspectos que torna a discussão ainda mais intrigante é a relação entre Qualidade técnica e Qualidade percebida. Muitas vezes, um software pode ser tecnicamente impecável, mas se não alcançar as expectativas do usuário ou não fazer sentido em seu dia a dia, sua Qualidade é questionável. Isso serve como um alerta para todos nós: a Qualidade deve estar alinhada com a percepção do usuário, e essa relação é tão importante quanto a própria execução técnica.

	 

	Em suma, Qualidade de software é um conceito multidimensional que vai além do que se vê à superfície. É um compromisso que envolve todos os aspectos do desenvolvimento, refletindo não apenas nos códigos criados, mas na forma como esses códigos interagem com as vidas das pessoas que o utilizam. É um entendimento essencial que molda a experiência do usuário e, por consequência, a aceitação do produto no mercado. Assim, à medida que avançamos para discutir os princípios que sustentam essa Qualidade, é fundamental que tenhamos sempre em mente: a Qualidade é uma jornada compartilhada, não um destino isolado.

	 

	Quando falamos sobre os princípios fundamentais da Qualidade de software, é inevitável nos depararmos com a complexidade desse conceito. Às vezes, parece que estamos falando de algo abstrato, mas, na verdade, a Qualidade está presente em cada linha de código, em cada interface desenhada. Comecemos a entender pelo essencial: a conformidade com os requisitos. Isso pode soar técnico, mas pensemos nas situações do dia a dia. Imagine um aplicativo que promete ajudá-lo a organizar suas finanças. Ele atende aos seus desejos – você pode adicionar despesas, verificar seu saldo, e até planejar futuros investimentos. No entanto, se ele não for capaz de realizar essas funções com precisão, sua utilidade é comprometida. É aqui que a Qualidade se torna um fator decisivo.

	 

	A experiência do usuário é outro aspecto crucial que merece nossa atenção. Qualquer um que já tenha tentado ler um e-book com letras minúsculas ou que precise clicar cinco vezes para achar o botão de “iniciar” sabe do que estou falando. Isso não apenas gera frustração, mas uma sensação de desconforto que pode nos levar a descartar completamente o software. Como medir isso? É preciso coletar feedback, dialogar com o usuário, entender o que faz seu coração acelerar de alegria ou, pelo contrário, de raiva. Como podemos garantir que, em nossas criações, estamos ouvindo esses sussurros sutis? Perguntas como "Como podemos medir a satisfação do usuário?" obrigam-nos a ir além do superficial. 

	 

	E o que acontece quando os requisitos não são bem definidos? Quantas vezes já presenciamos equipes de desenvolvimento trabalhando incansavelmente para entregar algo, apenas para descobrir que não era exatamente isso que o cliente esperava? Um amigo meu, que trabalha numa empresa de software, compartilhou uma experiência hilária, mas ao mesmo tempo decepcionante. Eles estavam desenvolvendo uma nova ferramenta de uso interno e, ao final, perceberam que, além do que o cliente tinha solicitado, haviam perdido de vista o que realmente importava para a equipe que iria usá-la. O resultado? Uma ferramenta que ninguém queria usar, deixando todos frustrados e sem motivação. 

	 

	Frustrações assim são comuns e nos ensinam que a comunicação clara e contínua com os usuários é essencial. Não podemos subestimar o impacto de um diálogo aberto durante todas as fases do desenvolvimento. É necessário cultivar um ambiente colaborativo onde feedbacks possam ser trocados de maneira honesta e sem receios. Ao fazermos isso, começamos a ver uma transformação sutil, mas potente, na forma como os usuários se conectam com o software.

	 

	Vamos levar essa conversa um passo adiante. A Qualidade do software não deve ser vista como um item a ser revisado no final, mas sim como um compromisso assinado entre todos os envolvidos: desenvolvedores, designers e, claro, os usuários finais. Um ciclo de vida saudável demanda Qualidade em cada etapa – da concepção da ideia até a eventual descontinuação do produto. Já teve a sensação de que, ao iniciar um projeto, você está levantando as expectativas de alguém? Isso é real e intenso, e a Qualidade deve ser como uma linha invisível que conecta essas expectativas a um resultado que realmente as satisfaça. 

	 

	Pense em uma flor que você planta. Se a rega não for constante e o solo não for cuidado, mesmo a planta mais bonita vai murchar. Da mesma forma, um software que começa com boas intenções, mas que não recebe a devida atenção à Qualidade, pode se transformar em algo decadente. Entre as melhores práticas a serem adotadas, está a validação constante. Isso implica não apenas em seguir um planejamento rigoroso, mas também em ser meticuloso — dispensar um tempo para revisar, testar, ajustar e reavaliar.

	 

	Para ilustrar ainda mais essa questão, lembremo-nos daquele momento em que decidimos comprar um novo gadget ou uma ferramenta. Tantas opções, tantas promessas sedutoras. O que nos faz decidir por uma ou outra? A Qualidade percebida. Muitas vezes, somos guiados pela embalagem, pela marca ou pela maneira como nos falam sobre o produto. Portanto, ter a percepção de uma Qualidade que não se concretiza gera uma desconexão, um abismo que pode ser difícil de atravessar. 

	 

	Até que ponto uma propaganda pode criar uma ilusão de Qualidade? Poderíamos considerar um software que é promovido pela sua estética visual atraente, mas que, ao final, não fornece a funcionalidade que precisamos. Em nossa jornada pelo conhecimento das nuances da Qualidade de software, é fundamental lembrar que enquanto a Qualidade real é o que o produto pode fazer, a Qualidade percebida é a visão que os clientes formam a partir de suas interações. Se conseguirmos harmonizar essas duas vertentes, abriremos portas para um desenvolvimento de software que não apenas cumpre suas promessas, mas que também emociona, que impacta positivamente a vida de quem o utiliza.

	 

	Essa reflexão sobre os princípios essenciais da Qualidade nos traz à mente a necessidade de um desenvolvimento mais humano e empático. Afinal, no final das contas, tudo que criamos deve servir para aprimorar vidas, facilitar tarefas, e, quem sabe, até trazer um pouco de alegria ao cotidiano de quem utiliza. É nessa interseção entre técnica e sensibilidade que encontramos o verdadeiro valor de um software de Qualidade. O que nos espera nas próximas etapas dessa jornada? O desafio é seguir em frente, abertos e atentos, sem esquecer que cada dia é uma nova oportunidade de aprimorar o que fazemos.

	 

	A Qualidade do software não é um conceito que se limita apenas ao resultado final de um projeto. Na verdade, ela permeia todo o ciclo de vida do desenvolvimento, desde a concepção inicial até a descontinuação do produto. Imagine, por um momento, o processo de criação de um aplicativo. Tudo começa com uma ideia, uma fagulha que, se bem trabalhada, pode se transformar em uma solução que realmente atenda às necessidades de alguém. Essa jogada inicial determina a direção que todo o desenvolvimento seguirá. Se os requisitos não forem claros desde o princípio, o caminho se torna nebuloso. E um caminho sem clareza, bem, pode levar a resultados inesperados.

	 

	Durante o desenvolvimento, a Qualidade deve ser uma constante. Em vez de ser vista como uma etapa a ser abordada apenas no final do processo, ela precisa ser embutida em cada fase, assim como um bom tempero que não pode faltar em um prato delicioso. Pensa comigo: quantas vezes você já se deparou com um software que falhava em entregar o que prometia? Às vezes, isso acontece porque a atenção à Qualidade foi relegada a um segundo plano. Uma funcionalidade que deveria ser simples acaba se tornando um pesadelo para o usuário. Por exemplo, você já tentou fazer uma reserva online e a página simplesmente não carregava? Em momentos assim, sentimos aquela frustração. A experiência do usuário é tudo. E essa experiência começa muito antes de o software ser colocado à disposição do público.

	 

	Na fase de testes, a Qualidade ganha um novo contorno. Aqui, é fundamental descobrir falhas e corrigi-las antes que o usuário final tenha a oportunidade de encontrá-las. É como fazer uma revisão cuidadosa no texto de um amigo antes de ele apresentá-lo. Uma palavra fora do lugar pode mudar totalmente o sentido. Mas, mesmo com todos os testes, há sempre um risco. Algumas falhas podem passar despercebidas, e isso traz à tona a importância de uma abordagem meticulosa em cada etapa do processo. Cada desenvolvedor, cada designer, cada tester precisa estar consciente de que seu trabalho impacta o todo. Essa responsabilidade compartilhada é o que fundamenta a Qualidade real do software.

	 

	Um detalhe interessante: o ciclo de vida do software não para quando o produto é lançado. Um software pode passar por atualizações, correções e novas adições ao longo do tempo. Assim, a Qualidade deve ser revisitada continuamente. Uma abordagem reativa, onde se espera que os usuários denunciem problemas, não é suficiente. Trocar o foco para um olhar proativo, onde a Qualidade é monitorada constantemente, permite que os produtos se mantenham relevantes e funcionais. O mercado é dinâmico, e um software que não evolui corre o risco de se tornar obsoleto.

	 

	Por fim, é intrigante pensar que a Qualidade não se limita a questões técnicas. Existe um elemento humano nesse processo. A maneira como o software é percebido pelas pessoas pode muitas vezes pesar tanto quanto as suas características técnicas. Uma mera atualização pode gerar entusiasmo ou revolta entre os usuários, dependendo da receptividade que a mudança tem. É como aquela música que você adora e, de repente, um artista decide fazer uma nova versão. Às vezes, a nova abordagem encanta, em outras, deixa um gostinho amargo. O desafio está em equilibrar as expectativas e proporcionar uma experiência que ressoe de forma positiva.

	 

	Misturando rigor técnico com um toque de empatia, a Qualidade no desenvolvimento de software se transforma em uma jornada compartilhada. Cada passo pode ser uma oportunidade de aprendizado. A cada erro, uma chance de superar desafios. Esse olhar profundo e contínuo para a Qualidade assegura que o software não apenas funcione, mas que realmente atenda às expectativas e necessidades de quem o utiliza. Afinal, queremos que cada interação com um software seja não apenas satisfatória, mas genuinamente prazerosa.

	 

	É fascinante perceber como, em muitas situações, a diferença entre Qualidade percebida e Qualidade real pode ser um divisor de águas. Tome um momento para refletir: quantas vezes você já se decepcionou com um produto que parecia perfeito nas propagandas, mas, ao usar, revelou-se completamente o oposto? Isso não é apenas um evento isolado; trata-se de uma dinâmica complexa e intrigante que permeia não apenas a tecnologia, mas também a vida cotidiana de todos nós.

	 

	A Qualidade percebida, você já parou para pensar? É aquela sensação que obtemos antes mesmo de tocar no produto. É como quando você entra em um restaurante e o ambiente parece acolhedor, com uma decoração luxuosa e envolvente. As cores, a iluminação, até o cheiro que vem da cozinha, tudo isso cria uma expectativa. Na verdade, não estamos comprando apenas uma refeição, mas uma experiência. Essa atmosfera sedutora estabelece um padrão na nossa mente, e é isso que se transforma na Qualidade percebida. Por outro lado, a Qualidade real é bem mais crua e técnica, ligada à eficácia e ao funcionamento. E se o prato que chega na mesa é apenas uma sombra daquilo que você sonhou, a decepção é massiva. Você se lembra da última vez que teve essa sensação?

	 

	Em nosso cotidiano digital, isso se traduz de maneira bem próxima. Um aplicativo que promete agilizar sua vida e simplificar suas tarefas. A interface pode ser cativante, mas e quando você clica em “iniciar” e nada acontece? A frustração é quase palpável. É nesse ponto que a Qualidade percebida colide com a Qualidade real, e a percepção pode moldar comportamentos e decisões, até mesmo as mais significativas. Se as suas expectativas são frustradas, isso pode levar você a desconsiderar o produto ou serviço em futuras interações.

	 

	Que tal pensar em como isso impacta decisões de grandes líderes e stakeholders? Imaginem um diretor de uma empresa escolhendo um novo software de gestão. Ele poderá se deixar levar pela impressão inicial, pelas promessas cativantes da apresentação, sem considerar se o produto efetivamente atende aos requisitos específicos da organização. E então, na hora da verdade, quando o software falha em entregar o esperado, o que aconteceria? O resultado é um retrabalho massivo, frustrações e, claro, um impacto negativo na confiança da equipe que terá que lidar com as consequências.

	 

	Um ponto interessante a considerar é que a Qualidade percebida pode ter suas raízes profundamente emocionais. Há uma história interessante que quero compartilhar: um amigo meu costumava adorar uma marca de café. A embalagem era encantadora, com um design que evocava momentos de aconchego, e eu via como ele se emocionava ao preparar sua xícara. Um dia, ele mudou para uma marca diferente, baseada meramente em marketing, e ao tomar o primeiro gole, foi um choque. O gosto era horrível, a Qualidade real estava longe do prometido. Acontece que mesmo a melhor embalagem não pode mascarar um café de segunda. Isso só fez com que a percepção que ele tinha daquela marca mudasse drasticamente. Uma lição simples, mas poderosa: a Qualidade real é indissociável da percepção, e tudo isso afeta diretamente nossas escolhas.
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